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Introdução 
A eficácia apenas parcial dos métodos larvicidas de 
combate ao Aedes aegypti torna necessário estudos 
substitutivos que apresentem maior viabilidade 
socioeconômica, ambiental e de aplicabilidade1. As 
gomas oriundas de árvores do nordeste brasileiro 
são substâncias químicas de elevado peso 
molecular2,3, hidrofílicas, com propriedades 
coloidais, produzindo, em solventes, suspensões 
altamente viscosas, com funções espessantes, 
gelificantes, emulsificantes, estabilizantes e 
aglutinantes. Diante dessa premissa, a utilização da 
goma de cajueiro (G.C.), exsudado gomoso do troco 
da Anacardium occidentale L. como agente 
encapsulante para substâncias com propriedades 
larvicidas , torna-se viável na medida em que pode 
representar uma alternativa para preservação do 
principio ativo (P.A.) larvicida do Extrato da 
Semente de Moringa oleífera(M.O.). Objetivou-se 
neste trabalho a proteção do P.A. presente no 
extrato da semente de  M.O, que atuará como 
larvicida natural em reservatórios aqüíferos 

Resultados e Discussão 
 

 
 
Gráfico 1 : Mortalidade larval in vitro de A. egypti em 
até 48h após utilização de G.C./M.O 

 
Os testes de mortalidade in vitro em que 

foram utilizadas 20 larvas de 3º e 4º estágios de A. 
aegypti, demonstraram uma mortalidade de 100% 

das larvas em um período de 48h, por meio  da 
liberação controlada do Princípio ativo da M. oleífera 
 
Tabela 1:Dopagem da amostra de M.O. com G.C 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
A amostra foi testada em duplicata, observando-se 
assim, um resultado favorável, já que os dados de 
concentração não diferiram consideravelmente. 

Conclusões 
• Observou-se um índice satisfatório da 

mortalidade das larvas do Aedes aegypti, 
em intervalos de tempos regulares. 

• A utilização dos materiais causa pouco 
impacto no meio ambiente, visto que, são 
biodegradáveis e não tóxicos. 

• Estudos físico-químicos estão em 
andamento no intuito de aprimorar o 
sistema proposto. 
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Amostra concentração 
(ml ext/100ml sol.) 

1 3,24 

2 4,35 


